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RESUMO 

O presente trabalho aborda um estudo sobre o ensino de Física, enfocando a proposta 

da utilização de e-books nas aulas de termodinâmica. São discutidos os métodos de 

ensino de testagem, os desafios enfrentados no ensino de Física, com destaque para 

a formação dos docentes e a escassez de infraestrutura nas escolas. Além disso, são 

exploradas alternativas para um ensino mais significativo, devido à limitação estrutural 

das escolas para a realização de experimentos em aulas de Física, propondo o uso 

de experimentos de baixo custo. O objetivo deste estudo é ressaltar a importância de 

um ensino mais significativo em Física e sugerir alternativas viáveis para superar os 

desafios existentes nessa área. Como resultado, foi elaborado um ebook contendo 

experimentos acessíveis e conceitos de termodinâmica relacionados ao cotidiano. Ao 

final do trabalho, foi evidenciado o impacto positivo que uma educação significativa e 

uma escola com boa estrutura podem ter no ambiente de ensino. 
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ABSTRACT 

The present work addresses a study on the teaching of Physics, focusing on the 

development and use of e-books in classes in this discipline. Testing teaching methods 

and the challenges faced in teaching Physics are discussed, with emphasis on teacher 

training and the lack of infrastructure in schools. Furthermore, alternatives for more 

meaningful teaching are explored, due to the structural limitations of schools in carrying 

out experiments in Physics classes, proposing the use of low-cost experiments. The 

objective of this study is to highlight the importance of more meaningful teaching in 

Physics and suggest viable alternatives to overcome the challenges that exist in this 

area. As a result, an e-book was created containing accessible experiments and 

thermodynamics concepts related to everyday life. At the end of the work, the positive 

impact that a meaningful education and a well-structured school can have on the 

teaching environment was highlighted. 

 

 

Keywords: ebook; teaching physics; experiments. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Gráfico 1 − Primeiro experimento produzindo para o material 
didático................................ .................................................  

 

32 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE GRÁFICOS 

 

Gráfico 1 − Perfil dos professores que dão aula de 
física................................ ........................................................   

 

33 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

CN Ciências Naturais  

IFPI Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE SÍMBOLOS 

 

% Porcentagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO …................................................................................ 15 

2 O ENSINO DE FÍSICA NO BRASIL.................................................... 17 

2.1 A EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE FÍSICA ............................... 19 

2.1.1 OS DESAFIOS NO ENSINO DE FÍSICA ........................................... 20 

2.1.1.1 O ENSINO DE TERMODINÂMICA …................................................ 21 

3 E-BOOK COMO MATERIAL DIDÁTICO NO AUXLIO DAS AULAS 

DE FÍSICA............................................................................................ 

 

23 

4  CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................... 24 

 REFERÊNCIAS.................................................................................... 26 

 APÊNDICE A – SÚMARIO DO MATERIAL DIDÁTICO 

PRODUZIDO........................................................................................ 

 

27 

APÊNDICE B – PRIMEIRO CONTEÚDO DO MATERIAL 

DIDÁTICO PRODUZIDO......................................................... 

 

 28 

 ANEXO A – GRÁFICO DE PERFIL DE PROFESSORES QUE DÃO 

AULA DE FÍSICA................................................................................. 

 

33 



15 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Os termos “aulas práticas” ou “aulas de laboratórios” ou “laboratório escolar” 

têm sido utilizados para designar as atividades nas quais os estudantes interagem 

com materiais para observar e entender os fenômenos naturais. (Carvalho et al.2010) 

Estas aulas práticas se mostram extremamente eficazes no que se diz respeito ao 

ensino aprendizagem de ciências, em particular na física, já que seus conceitos são 

abstratos é imprescindível o uso de uma metodologia a qual auxilie os alunos no 

processo de aprendizagem. No entanto, para que essas aulas de laboratório ocorram 

é preciso que alguns fatores sejam atendidos, um deles seria ter na escola um 

laboratório a disposição dos professores e alunos, mas muitas escolas públicas não 

têm estrutura nem condições financeiras de implementar um.  

Uma outra maneira de fazer essas aulas práticas acontecerem seria o uso de 

experimentos de baixo custo, existem vários modelos de experimentos disponíveis na 

internet que podem ser feitos tanto pelos professores como uma maneira de 

demonstração dos conceitos físicos nas aulas como pelos próprios alunos num 

trabalho para ser feito em casa.  

O uso da experimentação no ensino aprendizagem de física, permite que os 

alunos possam ter uma melhor concepção de conceitos e princípios abordados pela 

física, que por sua vez são abstratos e que se tornam de difícil compreensão ao se 

utilizar somente o livro didático e métodos convencionais como ferramenta de ensino.   

De acordo com Zabala (1998, p.177):   

No caso dos conteúdos referentes a conceitos e princípios, as 

atividades adequadas são de uma complexidade superior e são 

qualitativamente diferentes da simples repetição verbal de algumas ideias, 

definições ou enunciados. A aprendizagem destes conteúdos exige 

atividades que situem os meninos e meninas frente a experiências que 

permitam a compreensão, o estabelecimento de relações e a utilização do 

que foi aprendido em situações diversificadas. Embora o livro didático 

possibilite algumas destas atividades experienciais e sua aprendizagem, 

seguidamente a simples leitura de um texto será insuficiente, especialmente 

se o texto consiste numa simples definição.  

 

As práticas experimentais proporcionam grandes benefícios para o ensino 

aprendizagem de física, mas para que essas práticas venham a ser inseridas nas 

aulas é necessário que haja materiais disponíveis nas escolas. Além disso, é preciso 

que os professores disponham de tempo para pesquisar esses experimentos e os 
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fabricar, já que a maioria das escolas públicas não possuem laboratórios equipados 

para serem utilizados nas aulas.  

         Neste contexto os fatores “tempo” e “custo” se tornam um empecilho para 

que tais práticas possam vir a ocorrer, já que muitas vezes o professor de escola 

pública não disponibiliza de todo esse tempo, pois muitos deles ministram aulas em 

várias turmas diferentes e até mesmo em escolas diferentes, e a escola por falta de 

dinheiro por muitas vezes não consegue suprir a demanda de materiais.  

       Contudo, o trabalho proposto consiste na elaboração de um e-book, com 

opções de experimentos de baixo custo na área de termodinâmica, que possam ser 

utilizados nas séries de ensino médio, ajudando os docentes no processo de ensino, 

otimizando o seu tempo na busca de eventuais experimentos para auxiliarem nas 

aulas, e os alunos no processo de aprendizagem de princípios e conceitos de física.  

Foi feita a elaboração de um material didático (e-book) com experimentos de 

baixo custo e de fácil execução para o ensino de física na educação básica. Realizado 

um levantamento de experimentos de baixo custo e fácil execução para o ensino de 

física, onde são relacionados conceitos, teorias e princípios da física com fenômenos 

do cotidiano, utilizando práticas experimentais como ferramenta de ensino 

aprendizagem, em series do ensino médio, facilitando o processo de ensino 

aprendizagem dos alunos. 

O projeto foi desenvolvido utilizando-se uma metodologia de natureza 

exploratória qualitativa, inicialmente foi realizado uma pesquisa bibliográfica, onde 

foram selecionados os experimentos que iriam compor o e-book; no segundo passo 

os experimentos selecionados passaram por testes para qualificar a sua eficiência e 

praticidade. Na terceira etapa foram produzidos registros fotográficos dos 

experimentos aprovados nos testes para a produção do material didático.   
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2 O ENSINO FÍSICA 

No Brasil, tem surgido recentemente a concepção de que os alunos devem ser 

preparados para o mercado de trabalho. Nas escolas, são introduzidos cursos 

técnicos integrados com o objetivo de proporcionar aos estudantes uma formação 

profissional ao final do ensino médio. Por outro lado, em relação às demais disciplinas, 

é comum a ênfase na memorização do conteúdo para ser reproduzido em avaliações, 

visando alcançar notas satisfatórias e evitar a reprovação. Segundo Moreira (2021, p. 

01)  

Vivemos na cultura do ensino para a testagem, conhecido 

internacionalmente como teaching for testing. As escolas funcionam mais 

como centros de treinamento do que como centros educacionais e 

professores e alunos têm que se submeter a essa cultura treinadora que tem 

por trás a preparação para o mercado. Desde que entram na educação 

básica os alunos começam a ser treinados para dar respostas corretas nas 

provas. Passar doze anos preparando alunos para provas é um absurdo, mas 

é comum na cultura do ensino para a testagem. (Moreira. 2021).  

 

Nas disciplinas de ciências exatas, como a física, é frequente que muitas 

pessoas simplifiquem os conteúdos para cálculos, considerando-os como a parte mais 

desafiadora e preponderante em avaliações. Partindo do pressuposto do ensino para 

testagem no ensino de física, os alunos tendem a concentrar seus esforços em 

memorizar fórmulas para utilizá-las em testes, relegando a compreensão conceitual a 

um segundo plano. No entanto, segundo Moreira (2021, p. 02) “no ensino da Física é 

mais importante dar atenção aos conceitos físicos do que as fórmulas. As fórmulas 

contêm conceitos. Não tem sentido decorar fórmulas sem entender os conceitos que 

as constituem”. 

Conforme apontado pelo francês Gérard Vergnaud (1990), a perspectiva 

cognitiva sugere que o desenvolvimento cognitivo tem suas bases na 

conceitualização, tornando o emprego de conceitos fundamental para o 

aprimoramento cognitivo. Logo o uso de conceitos é uma parte indispensável no 

ensino de física para que os alunos possam ter um melhor desenvolvimento de seu 

cognitivo. 

Outro aspecto relevante a considerar é a utilização de conceitos que se 

relacionem com a vivência diária dos alunos. Empregar conceitos alinhados com suas 

experiências cotidianas é mais eficaz do que abordar realidades distantes, permitindo-

lhes estabelecer conexões mais significativas com o conteúdo apresentado em sala 

de aula. Segundo Moreira (2021, p. 2) 
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 As situações devem ser propostas em níveis crescentes de 

complexidade e abstração. As primeiras situações devem ser do entorno de 

aluno. Parecem asserções óbvias, mas, usualmente, não são levadas em 

consideração no ensino de Física. É comum começar o ensino da Física com 

situações que não fazem sentido para os alunos e, muitas vezes, em níveis 

de abstração e complexidade acima de suas capacidades cognitivas. É nesse 

começo que o ensino da Física “perde” os alunos que, por sua vez, começam 

a não gostar da Física. (Moreira. 2021).  

 

Além do uso de conceitos associados ao cotidiano o uso de experimentos 

também deve-se fazer presente nas aulas de física, para que os alunos tenham uma 

melhor compreensão dos fenômenos físicos e para que possam associar melhor 

esses conceitos, já que com o uso de experimentos eles podem visualizar melhor o 

que está sendo proposto nas aulas pelos professores. De acordo com et. al, Silva 

(2021, p. 2) 

 

As Ciências Naturais (CNs) são essencialmente formadas por 

disciplinas experimentais, portanto são mais bem compreendidas quando o 

processo de ensino e aprendizagem das áreas que a compõem é efetivado 

utilizando-se atividades práticas. Tais aulas visam a estreitar a relação entre 

teoria e prática. (et al. Silva 2021).  

 

Ao unir a conceituação com a aplicação prática, bem como com a 

experimentação, e então prosseguir para os cálculos, alcançamos uma educação 

mais significativa. Nesse contexto, o aluno é capaz de atribuir um propósito tangível à 

física, afastando-se da noção de que esta disciplina se restringe exclusivamente a 

fórmulas e cálculos. 
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2.1 O uso da experimentação no ensino de física 

 

A aprendizagem da soma, da estrutura molecular ou do princípio de 

Arquimedes, sobretudo nos níveis básicos da escolaridade, não pode se limitar a uma 

leitura e a posterior repetição verbal das definições. É indispensável realizar 

observações diretas e de imagens, manipulações ou atividades de laboratório, 

diálogos e debates que favoreçam a compreensão (Zabala, 1998).  

Disciplinas como a Física não devem se restringir ao conteúdo puramente 

teórico encontrado nos livros didáticos. É fundamental apresentar a matéria de 

maneiras variadas, permitindo uma compreensão mais abrangente. Caso contrário, 

os alunos podem perder o interesse na disciplina, desenvolvendo aversão por ela. A 

inclusão de aulas práticas experimentais representa um estímulo significativo para os 

estudantes, pois desperta a curiosidade e promove o desenvolvimento do senso 

crítico. Dessa forma, as aulas deixam de ser apenas um depósito de conhecimento 

destinado a ser memorizado para uma avaliação iminente. De acordo com et.al, 

Carvalho (2010, p.5)  

 

Não basta mais que os alunos saibam apenas certos conteúdos 
escolares; é preciso formá-los para que sejam capazes de conhecer esses 
conteúdos, reconhecê-los em seu cotidiano, construir novos conhecimentos 
a partir de sua vivência e utilizá-los em situações com as quais possam se 
defrontar ao longo de sua vida. A educação escolar deixa de ter a obrigação 
de explorar apenas os assuntos de cada disciplina e precisa formar os alunos 
para viver em sociedade. Um papel bem mais amplo se comparado com a 
Educação que se previa alguns anos antes. et.al, Carvalho (2010)  

 
 

 

Atualmente, é comum deparar-se com uma variedade de experimentos 

disponíveis no mercado. Uma simples pesquisa na internet revela uma ampla gama 

de materiais, como conjuntos de física para o estudo da cinemática e dinâmica, 

conjuntos para explorar a inércia e movimentos retilíneos, entre outros. Contudo, os 

custos associados a esses kits tendem a ser elevados, podendo ultrapassar a marca 

dos 7 mil reais. 

 Muitas escolas públicas, infelizmente, não dispõem de recursos suficientes 

para estabelecer laboratórios equipados com esses materiais. Uma alternativa mais 

acessível para introduzir atividades experimentais nas aulas de física consiste em 

realizar experimentos utilizando materiais de baixo custo ou recicláveis. Na internet, é 
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possível encontrar diversas sugestões para experimentos econômicos que podem ser 

integrados ao currículo escolar. 

 

2.1.1 Os desafios do ensino de física em escolas públicas 

 

 O paradigma educacional da testagem e da educação bancária concebe o 

aluno como um mero recipiente e o professor como um depositante, pressupondo que 

o aluno esteja presente em sala de aula apenas para absorver ou memorizar o 

conteúdo transmitido, visando a reproduzi-lo em avaliações, sem questionamentos ou 

consideração pelos conhecimentos prévios do aluno. Como já discutido 

anteriormente, esse modelo de ensino é prejudicial ao desenvolvimento cognitivo do 

aluno e representa um dos desafios a serem superados para a promoção de uma 

educação mais eficaz em ambiente escolar. 

Entretanto, este não é o único obstáculo que dificulta a obtenção de uma 

educação mais significativa para os alunos nas aulas de física. Mesmo que 

consigamos resolver questões relacionadas ao método de avaliação e à abordagem 

bancária de ensino, ainda teremos que enfrentar desafios como a capacitação dos 

professores e a inadequação das instalações escolares, fatores que frequentemente 

impedem os alunos de receberem uma educação de excelência. 

Falando sobre a capacitação de professores, no Brasil uma parte significativa 

de docentes lecionam em áreas diferentes da sua formação, como por exemplo 

professores de matemática ministrando aulas de física, o que pode parecer apropriado 

aos olhos de algumas pessoas já que como já foi citado anteriormente a física é vista 

como somente uma matéria de fórmulas, no entanto a física vai muito além de cálculos 

e é preciso uma certa capacitação para que essas aulas de física sejam ministradas. 

Uma matéria redigida pela folha de São Paulo em 23 de janeiro de 2017 que 

tem como título “Quase 50% dos professores não tem formação na matéria que 

ensinam”, apontou que somente 27% dos professores que ministram aulas de física 

no Brasil são formados na área. 

Além dos professores que ministram aulas de física sem possuírem formação 

na área, também encontramos aqueles que não buscam uma especialização. Isso 

pode ocorrer devido à falta de tempo, uma vez que muitos professores precisam 

lecionar em mais de uma escola para obter uma remuneração mais atrativa, ou à 

desmotivação provocada por salários inadequados, falta de estrutura nas instituições 
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de ensino e a subvalorização da profissão, fatores que contribuem para o desgaste 

do docente e resultam na perda de interesse em buscar uma especialização. 

E mesmo que a questão da formação dos professores seja solucionada, 

deparamo-nos com a carência de infraestrutura nas escolas. Embora os educadores 

possuam a preparação adequada para lecionar, essa condição por si só não é 

suficiente. O ato de ensinar transcende as paredes da sala de aula. No contexto do 

ensino de disciplinas das ciências naturais, como a física, a experimentação em aula 

é essencial. Nesse sentido, a presença de um laboratório na escola é fundamental. 

Entretanto, é desafiador encontrar laboratórios em instituições de ensino públicas, e, 

quando disponíveis, muitas vezes não são devidamente utilizados. 

 

2.1.1.1 O ensino de termodinâmica 

 

A termodinâmica é o ramo da física que estuda a energia térmica dos sistemas, 

ao se falar de termodinâmica é compreensível que a associemos ao conceito de 

temperatura. É fácil observar os conceitos de termodinâmica no dia a dia, seja por 

meio de um cubo de gelo que caiu no chão e começou a derreter ou o café que estava 

quente e foi esquecido em cima da mesa e começou a perder calor para o ambiente, 

e ficou digamos que “frio”. 

Os fenômenos físicos da termodinâmica permeiam nosso cotidiano, levando 

muitas pessoas a recorrerem ao senso comum para explicá-los. Por vezes, tais 

explicações, embora façam sentido nesse contexto, revelam-se equivocadas. Um 

exemplo disso ocorre em dias quentes e abafados, nos quais é comum as pessoas 

abrirem janelas na tentativa de resfriar o ambiente. No entanto, essa crença contraria 

a segunda lei da termodinâmica, formulada de modo mais preciso por Lord Kelvin, que 

estabelece a impossibilidade de calor fluir de um corpo mais frio para um mais quente. 

Portanto, compreende-se que, se o exterior está mais quente, abrir as janelas não 

resultará em resfriamento no interior. 

Essas suposições permeiam toda a sociedade, de modo que os estudantes 

chegam à escola com essas ideias preconcebidas, provavelmente absorvidas ao 

longo de suas vidas. Compete ao educador substituir esses conceitos populares 

adquiridos fora do ambiente escolar por uma abordagem mais crítica embasada na 

ciência. No entanto, essa tarefa nem sempre é simples, visto que tais suposições são 

incutidas na vida dos alunos desde a infância. De acordo com Silva (2019, p. 560, 
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apud et. al, Silva 2008, p. 384) 

 

O estudo do calor é um dos conceitos mais abstratos e rebuscados 

para se ensinar e apreender. Esses autores dissertaram que além do calor, 

os demais conceitos da Termodinâmica como a temperatura, energia interna, 

trabalho e entropia, são difíceis de serem trabalhados, sendo comum se 

identificarem concepções espontâneas, em estudantes do Ensino Médio até 

mesmo em estudantes da pós-graduação stricto sensu. 

 

Nessas aulas, é comum encontrar alunos que questionam as afirmações dos 

professores baseadas no senso comum. Essas indagações podem fazer sentido, 

levando à etapa de experimentação. Nesse momento, é possível demonstrar, na 

prática, os fenômenos físicos da termodinâmica, conectando a teoria científica à 

aplicação prática. Dessa forma, os alunos são incentivados a substituir o senso 

comum pelo senso crítico. 
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3 E-BOOK COMO MATERIAL DIDÁTICO NO AUXLIO DAS AULAS DE FÍSICA 

 

Os e-books são livros em formato digital, criados para leitura em dispositivos 

como smartphones e tablets. Essa modalidade tem conquistado destaque no mercado 

devido à conveniência e custo acessível que oferece. Por serem versões digitais, sua 

produção demanda menos recursos materiais do que os livros físicos tradicionais. 

Atualmente, uma ampla variedade de e-books está disponível no mercado, 

abrangendo uma diversidade de temas, sendo possível encontrá-los gratuitamente ou 

mediante pagamento. 

Dado que a maioria das escolas públicas não possui laboratórios para aulas 

práticas, torna-se essencial explorar outras opções para integrar a experimentação no 

ensino. Uma solução viável é a utilização de experimentos de baixo custo. Nesse 

sentido, a utilização de um e-book que contenha tais experimentos facilitaria a busca 

por recursos práticos, considerando a limitação de tempo dos professores para 

procurar experimentos de forma individualizada. 

Esses e-books podem ser utilizados tanto pelos professores como pelos 

alunos, para que eles possam reproduzir os experimentos em sala de aula como uma 

atividade sugerida pelo professor ou em casa para fins de curiosidade acerca dos 

fenômenos físicos, pelo fato do e-book ser um livro digital fica fácil a sua distribuição 

para que todos os alunos tenham acesso. 

Outra maneira de se usar e-books nas aulas é propor que os alunos criem seus 

próprios e-books de experimentos, seja em grupo ou individualmente, assim eles 

podem expressar sua criatividade e desenvolver habilidades de pesquisa. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O título deste estudo enfatiza a abordagem do desenvolvimento e utilização de 

ebooks nas aulas, juntamente com uma análise sobre o ensino de física. Considerou-

se o cenário atual do ensino de física, com seus desafios, e estabeleceu-se paralelos 

com métodos de ensino antigos, revelando hábitos arraigados e dificuldades 

persistentes no processo educacional. 

A pesquisa evidenciou que, apesar da ineficácia dos métodos tradicionais de 

ensino baseados no ensino de testagem e bancário, ainda são comuns em sala de 

aula. Além disso, abordou-se a tendência de priorizar fórmulas e cálculos em 

detrimento dos conceitos fundamentais da física, que deveriam desempenhar um 

papel central no ensino. Embora as fórmulas sejam essenciais, é imperativo que 

estejam acompanhadas dos conceitos subjacentes, pois estes são a base essencial 

para compreensão. Não há fórmulas desprovidas de conceitos. 

O estudo também ressaltou a importância de contextualizar os conceitos físicos 

com a vida cotidiana dos alunos, permitindo-lhes visualizar a aplicação prática fora da 

sala de aula. O uso de conceitos alheios à realidade dos estudantes dificulta a 

assimilação e a conexão com seu entorno. 

Quanto aos desafios enfrentados no ensino de física, constatou-se a existência 

de lacunas significativas a serem preenchidas. Entre elas, destacam-se a formação 

acadêmica dos professores e a precariedade da infraestrutura escolar. Muitos 

docentes que ministram aulas de física não possuem formação adequada na área, e 

aqueles que a possuem frequentemente limitam-se à graduação. No que tange à 

infraestrutura, a escola não se restringe às quatro paredes da sala de aula, sendo 

essencial proporcionar um ambiente propício tanto para os alunos quanto para os 

funcionários. 

No contexto específico do ensino de física, muitas instituições de ensino 

carecem de laboratórios, e quando os possuem, estes muitas vezes não são 

utilizados. A manutenção dos laboratórios também representa um desafio, sobretudo 

considerando a falta de especialização dos professores na área. 

Essas barreiras impactam negativamente a qualidade do ensino de física. 

Como é possível oferecer uma educação significativa se os próprios professores 

frequentemente carecem de domínio sobre o conteúdo ministrado? Como estimular a 

substituição do senso crítico dos alunos por um enfoque baseado na ciência, 
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associado a conceitos do cotidiano, se os próprios educadores não adotam essa 

abordagem? Mesmo quando os professores possuem conhecimento sólido e 

habilidades didáticas, a falta de recursos adequados compromete a excelência das 

aulas. 

Para viabilizar uma educação de qualidade, os professores precisam buscar 

alternativas acessíveis, como experimentos de baixo custo, aulas práticas e 

simuladores de laboratório. No entanto, a utilização desses recursos pode ser 

inviabilizada em algumas escolas devido a restrições financeiras e estruturais. Como 

complemento a este estudo, foi desenvolvido um e-book contendo conceitos físicos 

contextualizados com situações do dia a dia, experimentos acessíveis e sugestões 

para estimular a curiosidade e criatividade dos alunos durante as aulas. 

Ao concluir a elaboração do e-book e revisar seu conteúdo, foi possível 

constatar a clareza proporcionada ao associar os conceitos físicos com experiências 

cotidianas, fortalecendo sua compreensão por meio de experimentos práticos, antes 

de abordar os cálculos. Em síntese, citando as palavras de Paulo Freire, que afirma 

que "Educar é um ato de coragem", ressalta-se que, embora a educação seja um meio 

de transformação social, a coragem necessária para tal ato muitas vezes não é 

devidamente reconhecida. Conclui-se que a escola não está preparada para acolher 

professores capazes de impactar positivamente os alunos por meio da educação. 
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APÊNDICE A – Sumário do material didático produzido 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora, (2024) 
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▪ APÊNDICE B – Primeiro conteúdo do material didático produzido 

 

Fonte: Elaborada pela autora, (2024) 
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Fonte: Elaborada pela autora, (2024) 
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Fonte: Elaborada pela autora, (2024) 
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Imagem 1: Materiais utilizados no experimento 

 

Fonte: Elaborada pela autora, (2024) 

 

Imagem 2: Montagem do experimento 

 

Fonte: Elaborada pela autora, (2024) 

 

Imagem 3: Resultado do experimento 

 

Fonte: Elaborada pela autora, (2024) 
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ANEXO A – GRÁFICO DO PERFIL DE PROFESSORES QUE DÃO AULA DE 

FÍSICA 

 

 

 
*Para os professores de matemática, licenciado em ciências naturais; para os professores de 
física, licenciados em matemática 
Fonte: Censo Escolar 2015/Todos pela Educação 
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